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A Teoria da Cascata Trófica tem sido considerada um bom critério para explicar a organização das 
comunidades dos insetos herbívoros em ambientes tropicais. Considerando esta Teoria, testamos as 
seguintes predições: (i) a abundância da espécie hospedeira e a riqueza de plantas na parcela afetam de 
maneira positiva a diversidade de insetos herbívoros sugadores e a diversidade de insetos herbívoros 
mastigadores, respectivamente, e (ii) a abundância de formigas influencia negativamente a diversidade 
de insetos herbívoros sugadores e mastigadores. As coletas foram realizadas em 16 parcelas através da 
técnica de batimento em Erythroxylum suberosum e Qualea parviflora. Foi amostrada uma abundância 
de 71 formigas e 158 insetos herbívoros. A amostragem em E. suberosum demonstrou que a abundância 
de formigas afetou a diversidade de insetos sugadores e que apenas a interação das variáveis riqueza de 
plantas e abundância de formigas afetou a diversidade de insetos mastigadores. Em Q. parviflora, a 
densidade desta planta em cada parcela afetou a diversidade de insetos sugadores associados. Além 
disso, a interação das variáveis abundância de formigas e abundância de Q. parviflora influenciou a 
diversidade de insetos mastigadores. Nossos resultados indicam não haver um predomínio de forças 
bottom-up ou top-down na organização das comunidades de insetos herbívoros em uma área de 
cerrado, sugerindo que estas forças são guilda-dependentes 
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